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CIDADE DE Rt:8.\GA 

UMA CIDADE DA AFRICA CENTRAL 

ral~b~t:dz:,º~;~ cr::~~c~~!f~~~n~~:~ir~m:;~ 
tendes á vista . Haverá nada mais pittoresco e 
encantador? A povoação é mesmo no cimo da 
co\Jina. As numerosas cabanas, todas de forma 
cónica, deixam ver de longe os seus tectos de 
colmo por sobre a espessa folhagem das bana­
neiras e dos longos cannaviaes que as circum­
da'.":1. 

Nas abas da verdejante collina ha varias ave­
nidas de suave declive, muito bem construidas, 
orladas de palissadas feitas de cannas, por dctraz 
das quacs estáo grupadas diversas cabanas que, 
sob o brilho do sol, apresentam uma côr parda 
cm meio da potente verdura que as cerca. 
Grande numero de indígenas, vestidos muito 
pittorescamente, caminham ao longo das aveni­
das. As túnicas brancas, inundadas de luz, for­
mam um vivo contraste com a côr escarlate e 
preta dos mantos. 

No cume da montanha está a habitacão do 
imperador, ou kabaka, como clles lhe chámam. 
Governa o mais dcspoticamcntc possível, e por 
isso é muito temido. Não merece ser senhor de 
tão fcrteis e formosos campos, os melhores tal­
vez de toda a Africa Central. 

Um dia a civilisação saberá aprovei tar o que 
hoje é tão despresado. 

z.• TOMO 

DE LISBOA A PARIS 

VIII 

/t{adrid é uma cidade cheia ele movimento e 
de vida e se náo é uma capital magnifica, pre­
para-se para cm breve o ser. 

Por toda a parte se C'stáo levantar.do gran­
diosas construcções; l,l se está erguendo uma 
cathedral, que, digna da séde de um grande 
paiz, será dedicada a Nossa Senhora de <::J}.lmo­
de11a, cujo visinho oratorio e imagem são de 
tempos antiquissimos; lâ, no dia 29 de setembro 
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ogival, cm quasi tudo bclla, mui diffcrcnte de 
todos os outros templos de Madrid, nada re­
commendaveis nem pela architectnra, nem pela 
matcria, entrando n'esta conta a celebre <::Jltocha, 
só digna de menção pelas tradições historicas 
e porque encerra os tumulos sumptuosos dos 
gencracs Concha e Prim. 

O palacio real é um dos mais bellos da Europa. 
Tenho pena de não ter podido visitar senão as 
salas do rcz-do-chão, mas pela magnificencia 
d'e stas se avalia bem que riqueza e bom gosto 
reinam nas salas e aposentos superiores. Vi tam­
bcm a capclla, que é alegre, rica, um primor 
d'arte. São admiravcis os quadros da 'Victoria de 
S. Miguel e da Ammnciação. As bellas columnas, 
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que voltcam o templo, são de pórfido, bem como 
da mesma pedra preciosa e de ouro é o sacra­
rio, levantado sobre o altar-mór, collocado cm 
frente da tribuna real, perto da qual fica o ele­
gante pulpno. 

Tem boas esculpturas e as que ladeam a 

d~f:a~;J;i~~tª~b:i~ ~!~h~ij~a:~°s~~n!,~~~~~!~ 
a pcrsonalisação mais completa da mulher espa­
nhola, corajosa, altiva, indomave\. 

A missa quotidiana d'esta capel!a sempre é 
cantada e são excellentes barítonos e baixos pro­
fundos seus cape!lães, que, parece, escolhem 
pe!a prenda da voz. 
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de irreprehensive! desenho e levantado relevo, 
mas ainda mais pelos pequenos quadros de mui 
delicado pincel que por entre esses bordados 
sobresahem . 

.l\fostraram-nos tambem a casa dos arreios 
e a das carruagens reaes, dignas de serem vis­
tas e admiradas, pela sua riquez.a e pelas suas 
recordacÕ:!s histoncas, sendo muito para nor_ar 
a carruágem toda de ebano e que serviu, se diz, 
á infeliz Joaima a louca. 

Assistimos á entrada da rainha e das prince­
zas, que foi a mais cordeai, e á rcccpçaú deli­
rante do monarcha D. A!fonso XII , na verdade 
digno do amor do povo hespanhol e do respeito 
da Europa, pela dedicação, que mui i~tell igen­
temente consagra á grandeza e prospendade do 
seu paiz. 

Por poucos dias nos po~iamos demorar cm 
:Madrid e por isso, com muita magua o digo, só 
duas visitas fiz ao museu de pinturas, um dos 
primeiros do mundo, tão rico é elle de quadros 
de CJ?.afael, Miguel Angelo, R11be11s, .A1urillo, 
'1.Jelasquq, Ribera, 'Tic1a110 , Goya, 'Tintrweto, 
Co,-regio, Rembrandt, cDomi11iqui110, Zrwbara11, 
c!lre[a110, Coelho, etc., etc. 

Confesso que na primeira visita não passei da 
primeira sala, tão profunda impressão me cau­
sou a vista de tantos primorcs d'arte; e na se­
gunda visita só pude ver trcs salas, horquc os 

h~rarit1cºc~a1le~~~d~~s sb:b~~~se! C egando a 
Como citar, como fazer selecção entre mara­

vilhas que se succcdcm umas ás outras? 
Direi comtudo que o insigne Goya é o poeta 

pintor das guerras da indepcndencia hcspanhola 
e das scenas populares do seu paiz . E que direi 
de um S . João de i'lforillo (n .0 865), de uma 

reªi~r~;~~e~e (~~~c~~of~r? 
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reino. 
Infelizmente não pude ver os museus de m·ti­

lhe,·ia e da armaria 1·eal, aos quacs fazem geraes 
encomios, e só de relance visitei a exposição 

:J:~t=~ci~isJeº~~~c~f~s :ug;~:~s~~~ d~i~dus~ 
tria ceramica e de tudo que produz o subsolo 
d'esse pa,iz, tão largamentr.: dotado pela Provi­
dencia. A entrada, em sitio apropriado, grava­
ram a seguinte bclla poesia: 

Je suis 13 paix,mere feconde 
de !'industrie, et dcs beaux arts; 
aimez moi, Peuplcs et Ccsars, 
ct faisons lc bonhcur du monde. 

Querendo dar noticia ainda que a mais succinta 
da capital do visinho reino, mencionarei as afa­
madas 'Portas do Sol, praça irregular, não vasta, 
adornada de um lago e :-epuxo monumental, 
a qual é o centro do mo\'imen to de uma popu­
lação de mais de 300:000 cidadãos, que vivem 
e se agitam n'un~a extensão rclati,:3mcnte pc-

~~~~~1 ;ü ~n:l~~:r r;~~mlch~~a~~i~
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Retiro, Bo111-rctirn, Atocha, Prado e Ricoletos, 
adornados de fontes e lagos, dos quaes um é 
extensíssimo, sulcado de barquinhos, e forma 
com o arvoredo que o rodeia, um dos sítios 
mais apraziv_eis de Madrid. 

Siío magnificas os palacios do muz::u de pin­
tura, do rnuzcu d'm·ti/lre,·ia, do 111i11istcnO da 

~~:;:·~~r~~d:1f ·:s~oc:isj,~Ji:~~·:~s~i~.~0;1~cs~~ 
tua do famoso Cen,a11/es. 

f_: nocavel o palacio do Ayr111ta.111iento, o qual, 
com todos os seus edificios contiguos, cerca de 
uniforme e boa cazaria a quadrangular pla1.a 
maror, ornaJa com um jardim e cstatua. 

Póde dizer-~e que esrn praça é o palais-,-c!_ral 
de Madrid, pois que as suas quatro galerias 
cst,fo cheias de boas lojas de manufacturas de 
todo o genero. N'esta praça se faziam os autos 
de fé, de sinistra e anti-christã memoria. 

Em quant9 estivemos cm Madrid houve uma 
vez touros. E ainda o meu amigo que me noticia 
que a praça, de cstylo oriental, sustentada por 
delicadas columnas, toda de pedra e ferro, é 
magnificentissima, mas que o espectaculo foi igno­
bil e i1~digno de um povo tão cavalheiro. O mesmo 
não disse da zarzuela Marina, executada incxce­
divelmcnte no bello e commodo theatro Apo!lo. 

Madrid é mui bem illuminada e a claridade 
que dissipa as trevas das suas noite<; é mui 
accrcsccntada com as brilhantes i!luminacões 
dos seus muitos e cxcc\Jentes cafés, dos qÚacs 
os melhores são: o Imperial, o de l11adnd, o 
Fàmos, o de Lisboa. É este mui frequentado por 
portuguezes e fica proximo das Portas do Sol. 
Chamou-se outr'ora Café comercial e com esse 
nome chegou ao ultimo estado de abatimento. 
Um portuguez, mui estimado, o adquiriu e res­
taurou, e, dando-lhe o nome actual, chamou 
concorrencia e prosperidade. Terminarei men­
cionando dois monumentos, um notavel pela 
arte, e o outro pela recordação historica. 

O prime:ro é a estatua equestre de Filippe IV, 
ere~ta na praça de Oriente, cm frente do pa­
lac10 real. 

É copia de um quadro de Vc\asquez (o 1 :066 
do museu de pinturas). O cavalleiro e o cavallo, 
de cxccllcnte csculptura e bom effcito, estavam 
postos de parte. Foi a rainha D. lzabel II que 
os fez co\Jocar, fazendo gravar no pedestal mui 
simples uma inscripção que, se não honra Fi­
lippe IV, não affronta a his;toria. Diz clla que 
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l;abe/ II, para honrar as artes, allifq co/locm· 
esta estalua. 

O segundo monumento a que alludimos é a 
columna ,que, no '7?..etú·o

1 
memora o martyrio 

patriotico dos bravos que levantaram o grito 
contra o detestado domínio franccz, cm 2 de 
maio de 1808. 

É adornada das cstatuas da paz1 da g11e,·ra, 
da immortalidade e da fama. O tumulo que 
encerra as cinzas d'aquclles valentes cstâ encra· 
vado no pedestal onde escreveram : LAs ce11izas 
de las 11icti111as d'e/ 2 de maio de 1808 desca11san 
en cs/e campo de /ea/tad, ,·egado con su sangre. 
/-lono,· eterno ai patriotismo. 

Todos os annos n'aquelle dia, com a maior 
pompa, cm presença da guarnição militar e de 
todas as auctoridades, o bispo de :Madrid e o 

clero celebram missas cm quatro altares !evan· 
tados ante as quatro faces do monumento. 

Em todos os tempos o altivo povo hcspanhol 
foi indomave! mantenedor da sua independencia 
e foros cívicos. 

Que o digam Sag1111to na antiguidade, e Za,·a-

go~:i~0;1:~~~ºé ~i~~:r~~~-ital de um tal povo. 
Affirma·O o 2 de maio e prova·O a circumstancia 
mui honrosa de ter sido patria de varões bcne­
mcritos· como Lope de Vega, Caldero11 e Quevedo. 

Deixámos esta belb cidade em 4 de outubro, 
e o dia 5 amanheceu-nos nas mar_pens do nosso 
Tejo, que nunca nos pareceram tao ferteis e tão 
formosas. 

Fm 
S1LVA FIGUEIRA. 

O PI N HEI RO 
CONTO DE ANDERSEN) 

(Cominuaçáo) 

Chegou a noite, accenderam·sc as velas. Que 
lindo! que magnifico! A arvore tremia tanto 
que uma das velas cahindo incendiou um dos 
ramos. 

- Ai! ai! exclamou elle fremente; os criados 
correram e apagaram o fogo . Desde então a 
arvorc nem ousou estremecer; tinha medo de 
prejudicar os seus ornatos; continuava louca e 

ort1~h;;;c:r~ :~u pc;fr~es°~b~iram-sc e uma alegre 
onda de crianças se precipitou no salão. Entra­
ram cm seguida os paes, parentes e amigos. 
A principio as crianças ficaram suspensas, mu­
das de admiração ante a arvore do Natal; mas 
em breve começaram a gritar e a saltar de ale­
gria, dançando cm roda do pinheiro. 

Pouco depois sahiram os numeros da loteria; 
todos tinham seus pr~mios; pouco a pouco a 
arvorc ficou sem ornatos; á medid3. que se pro. 
clamava um numero perdia um dos seus enfei­
tes, que dos ramos virentcs passava para as 
mãos das criancas. 

- Que cstãÓ cllcs a fazer? que me aconte­
cer.\? pensava o ambicioso pinheiro. 

T udo o que cllc tinha de melhor foi tirado dos 
ramos, as velas acabaram tambcm. Então os 
pacs consentiram no saque dos bolos que resta­
vam. Niío foi preciso dizei-o duas vezes. Lança­
ram-se sobre o pinheiro com tanta violencia, 
que teria cabido se a estrel!a que estava presa 
ao tecto o não sustivesse. Depois de o ter com­
pletamente despojado, os pequenos recomeçaram 
as danças e os brinquedos; ningucm pensou 
mais no pinheiro, a não ser a velha governante 
que foi ver se não teria esquecido por acaso 
alguma laranja ou figo que clla podessc apro­
veitar. 

co;o P:c1~::~;:i
1
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junto do pinheiro um velho bom e alegre que os 

acompanhava, apesar da edade, nas brincadei­
ras. 

- Estamos aqui debaixo d'uma arvore, disse 

~º~;~~h~º àji:t~ªp~~~e K~~~~!~º e c::t:e~ ::r~:et: 
alguma cousa do que vou contar. Só contarei 
um conto. Digam lá qual querem, o de l vede 
ou o de Cloumpe.Doumpe que cahiu por uma 
escada abaixo, alcançando mais tarde grandes 
honras e casando com uma princeza? 

- Ivedc, gritaram uns; Cloumpe-Doumpe, 
pediram outros. E o bom do velho contou a 
historia de Cloumpe-Doumpe, que cahiu por 
uma escada abaixo e desposou uma princcza. 

m3:uªs~1t~nd~ªbJi c~snt~~:cns~ª! ::i~:~~: ~~da~\ 
- Mais uma historia, mais uma só! Queriam 

ouvir tambem a de Ivede; mas tiveram de se 
contentar com a de Cloumpe. 

O pinheiro ficara pensativo, na floresta as 
aves nunca lhe haviam contado semelhantes 
cousas. 

- Esta historia deve ser verdadeira, pensou 
c\le comsigo; o velho que a contou parece ser 
digno de confiança; quem sabe se eu mesmo 
não terei aquel!a felicidade, cahir por uma escada 
abaixo e casar com uma princeza. Amanhã ador­
nam·mC provavelmente de novo; erguer-me-hei 
cheio de luzes e prendas, e escutarei mais uma 
vez a tal historia1 e quem sabe se a de Ivede. 

Depois entregou·sc aos seus pensamentos e 
ficou toda a noite sombrio e silencioso. 

Na manhã seguinte os criados entraram na 
sala . 

- Vão arranjar-me, pensou a arvorc. 
Mas arrastaram-na para fóra da sala, leva­

ram-na para o sotão, e deixaram.na a um canto. 
- Que quer isto dizer? para que me trazem 

para aqui, onde para nada sirvo? 
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E encostou-se á parede rcflcctindo . Bastante 
tempo tinha clle para pensar, pois os dias e as 
noites passavam sem que pessoa alguma entrasse 
no sotáo: um dia foram lá buscar umas caixas 
velhas, mas no pinheiro nem buliram. 

- Estamos agora no im·crno, pensava cllc, a 
terra está dura e coberta de neve; esperam a 
primavera para me plantarem, foi talvez para 

;:~\·Íd~~t~~1f Ôb~~car~;·,u~~d1~~afs5 J1~cn;~º!o~~~ 
tão triste e só; nem sequer apparccc uma lebre 
por aqui . Era tão bom quando um animalsinho 
qualquer vinha brincar á minha sombra, e quando 

as aves tagarcllas vinham cantar e chilrear nos 
meus ramos! Então enfadava-me com bem pouca 
razão; aqui nada ha d'isso; ai! que terrível cas­
tigo. 

- P ip ! pip ! exclamaram dois ratinhos, que 
sahiram da sua toca, seguidos logo por um ter­
ceiro . Cheiraram, farejaram o pinheiro e trepa­
ram pelo tronco. 

- Ai! que frio! disse um, não sentes frio, 
velho pinheiro? 

- Eu não sou velho, disse a arvore, ha mui­
tos mais edosos que cu . 

(Contim1aJ G ABRIEL P EREIRA . 

OS MACACOS E OS BARRETES 

Caminhando sem canseira 
Desde o romper da manhã, 
Ia Gonçalo para a feira 
Co'os seus barretes <li: lã. 

Por.ém o sol apertava, 
Fazia um calor da breca, 
T udo, em summa, convidava 
P'ra dormir uma somncca .. , 

N'um bro~o levava C! césto, 
Na mão direita o capdo, 
E seguia audaz e lento 
Pelo caminho escarpadó. 

Gonçalo assim o entendeu, 
No chão dcpôz o cacete, 
O mesmo fez ao chapeu, 
Pôz na cabeça um barrete. 



Em seguida, sobre a alfombra 

~:t;~~vc:~:~s~ab!t~3s~~bra 
Que a ramagem produiia. 

Tendo notado em Gonçalo 
A carapuça exquisita, 
Qulzeram logo imitai-o 
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- Que o macaco tudo Imito.,, 

Mas Gonç~lo de repente, 
'frndo-o picado uns abrolhos, 
Acorda inscantaneamente, 
Abre a bocca, esfrega os olhos 

Mas no melhor do seu somno, 
Aos saltinhos, como um po1ro, 
Surge um mono e outro mono, 
E mais outro e outro e outro! . .. 

E \·endo o pobre rapaz 
Estatelado de bruços, 
Deram assalto ao cabaz 
Pondo todos carapuços. 

T emendo-lhe.º genio fero, 
Os macacos dizem logo: 

D:itJ/:;~ªe\~;Í! óiis~~ ~.uero . . ' 

,., 



Gonçalo, soltando um ronco, 
O caso comsigo amola, 
Vendo os macacos no tronco 
Co'os seus barretes na tóla ! 

N'isto a iJéa lhe atravessa 
Uma lembrança sublime, 
E o:cHapuço depressa 
l\lcne no cesto de vime. 

Gonçalo outra \"CZ se deita 
N.o chão, no mi:smo lo5ar, 
Fm5c que a dormir se agcita, 
Principia a resonar. 
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E de raiva exclama fulo 
Co'o mais solemnc cavaco : 

N5:~~fe~d:~~~~d!ra~;Ji~
1
~.
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Os macacos sempre ai.tentos 
Não suspeitam do farc1sta, 
E seguem-lhe os movimentos 
N,.mca o perdendo de vista . 

Fazendo olgozarra enorme, 
Os travessosdiahrctcs, 
Gritom : - Em quanto ellc dorrr.r 
Vamos Já pôr-lhe os barretes. 
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Diw e feito; cm doi~ minutos 
- Sempre imitando o que viram, 
P 'ra o cesto, os ingenuos brutos, 
Co'os seus barretes atiram. 

Põe-se de pé n'um saltinho, 
Dos macacos foge o bando, 
E e!le proscgue o caminho 
Co'os seus barretes pensando : 

Gonçalo, a quem não escapa 
Toda aque~!a scena extranha, 
Ri-se com~1go, á socap;i, 
De ingenuidade tamanha. 

- Com que esperteza a canalha 
Consegui embarrilar ... 
'Toda a besta come palha, 
Ocasoésaber-lh'a dar ... 

D. M ARI A DO Ó 

A L EGR I AS 
Um pobre pae tinha um filho tão pateta, que 

não abria a bocca que não dissesse uma asneira. 
T endo de assistir com elle a um jantar, recom­
mendou-lhe que estivesse sempre calado, para 
que não o conhecessem. 

O rapaz conservou-se em silencio, mesmo 
quando o interrogaram, de modo que um dos 
commensaes que estavam ao pé d'elle, disse 
para outro: 

- F,ste rapaz é idiota! 
- O pae - gritou logo o pateta -- agora 

posso fallar, porque já me conheceram! 

Um tolo cm posição elevada é como um homem 
no cume d'uma montanha: todos lhe parecem 
pequenos, e elle parece pequeno a todos. 

Estando um viajante a jantar n'uma hospeda­
ria da província, apres~ntaram-lhe um pedaço de 
carne assada, mas muito negra. O homem cha­
mou o criado e disse-lhe : 

- Que demonio de carne é esta tâo negra? ... 
O criado respondeu como um pateta: 
- Pois olhe, meu senhor, o burro era branco! 

Um jornal d'Aveiro, dizia cm certa occasião: 
« Ha tres dias e tres noites qne chove apua 

~º;~~'u::~t:a:~~dr~d~~~êei;tc~;~;.;Ji· g~a;i:s~ 
mos prejuizos., 

Se lhes parece? . trcs dias e tres noites a 
cahir agua forte (acido nitrico) sem a mais pe­
que11a interrupção, não havia de causar prc-
1uizos horrivets ! 
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D. Joâo VJ tinha apenas 16 annos quando 
subiu ao throno, e declarou-se a si mesmo maior, 
princi!')iando logo.ª reinar . . . e a governa,·. 

Costumava mnnas vezes, mctter-se em um 
trem ordinario, sem armas e acompanhado ape­
nas de um cocheiro, para fazer incognito as suas 

di1f~s~~·a bella manhã de agosto, sahiu de 
Lisboa para Queluz, assim, sem outro acompa­
nhamento, e ao meio do caminho encontra um 
capitão de artilheria, que a pé e já bastante 
suado, seguia a mesma direcção. O rei fez parar 
o trem e disse ao official: - • Para onde vae tão 
cedo, sr. capitão? • - «A Que!uz 1 meu senhor., 
- «Eu tambem vou paia lá, e se se quer apro­
veitar do meu trem, fará a )ornada mais commo­
damcnte.» O capitão acceitou o offcrecimcnto. 

Co11jo,·ta11elme11te sen.tados, estabeleceu -se en­
tre ambos o seguinte dialogo : 

RE1. Se não é segredo, póde dizer-me o que 
vae fazer a Queluz? - CAPITÃO . Vou almoçar a 
casa de um meu velho amigo, que me convidou. 
- RE1. Deve ser um oprimo almoço, que o obri-

~vê:ra~~~~r obfsj ~:t~~~~~ªRE~~ i~~s~ vs~
1
~:; 

o que é? - CAPIT,\o. Adivinhe. - RE1. Já sei. 
Ha de ser, biffes com batatas, chá e torradas 
com manteiga. - CAPIT,\o, Acima! acima! -
RE1. Vacca estufada, perú assado, e café? -
CAPJT.-\o . Acima! acima! - RE1. Já sei. É pato 
de cabidclla, lombo de porco e chocolate. -
CAPJTÁO. Acima! acima !-RE1. Adivinhei. É um 
leitâo recheiado, assado no espeto. - CAPITÃO. 
Ora adivinhou! 

Foram conversando, muito contentes um do 

~i~ft~·r:s\é 'ái:cir;:~riin~t~ou ba!:!1:;e e~o~t::i~ 
menta de causa. 

O capitão, vendo um rapaz tão novo, fallar 
tambcm sobre a ma teria, disse-lhe: 

CAPJT,\o. Pelo que vejo, vossemecê tambem 
pertence ao exercno? - RE1. É verdade. -
CAPITÃO. Que posto tem? - RE, . Adivinh~. -
CAi>ITÁO. Provavelmente cadete ?-R E1 . Acima! 
acima ! - CAPIT,\o. Alferes ? - REI . Acima! 
acima! - CAPITÃO. Capitão? - RE1. Acima! 
acima! - CAP!Tfo . Coronel ? - R E1. Acima! 
acima! - CAPJT,\o . Tenente general? - REI. 
Acima! acima!-CArm\o(já intrigado) -Com­
mandante cm chefe do exercito? - RE1. Acima! 
acima! - CAPITÃO. Então, é el-rei? - REI . Ora 
adivinhou. 

Riram.se ambos muito da aventura, e ficaram 

~u!~m;~~~~i~~ 0cioJ
0
:ist~

1 
d~e ar!~çii~iz c~~:t~ 

amigo, mandou-o ir ao palacio depois do almoço, 
alli se demoraram todo o dia, e depois de jan­
tarem, regressaram de sucia a Lisboa. 

D. João V era um rei verdadeiramente abso· 
luto (como depois o foi seu filho D. José 1) e 
deu logo ao seu camarada - como cllc d'ahi 
por diante o tratava - o posto de coronel, e 
cm pouco tempo o nomeou general. 

Por muitas vezes, depois, se riam um com 
o outro da aventura da estrada de Queluz. 

HORAS ENTRETIDAS 

Sou de vuriadas côres ! 
E variada materi,1 \ 2 

~uá~
0

~u1~:l~~ ;c~sf~:cl~~ia 1) l 2 

Sou respeitada no in\'erno, 
Mui10 estimada no verão. 

~: lsisac~o~u~1q~~~~~ão. 

202 - MSTA GRA)IMA 

(~HnlBta~.O AO l'EQ~ESO ASlOSll<IIO) 

Meu pequeno Antoninho, 
Homem cspeno e sagaz, 
Ahi \'llC um metagr:imma 
Adh•inhesc é capaz. 

Se minha prima chcsar, 
Tratando d'algum assumpto, 

C?si;a,~iis~~ib~st~1~1~.lcsrc 

Mas logo que ponha o pé 

f fa;a~,:~~ ~:17:;:i:~;, 
Tem segunda com ci:rtcza. 

A tercia que ê uma cidade 
Hoje es\t: nome não 1cm, 
Vae á Africa sequert:s, 
Percorre ast.:rrasd'além. 

ó.~~ 1~ª~~~
1!ª c~~~t c:i~i, 

Divide ... quero dizer, 
Escolhe ruupa de bum paunu. 

2 t~~~:~; ·a ~~~cti\~~n~i~s, 
D'es1e que se assigna aqui 
Servo de 1•ossa excdlencia. 

# 203 - CIIARADA NOVISSIMA. 

Presente, isolado, delicado - z - l 

Moncl1ique 

204 - CHARA.OA NOVISSIMA. 

Nad,1 n'esta cidade é homem 2 - 2 

2 05 - QUADRADO 

e 

Zi fHISO. 

CUt<IIA &.C.' 

dr!'l~:.nd~eÍó~z: ;~~ªs~
5
1!i~:~~ª~!:::sp;~~~.~~: ~~:; 

verucnl quer honsontnlmente e que os quadrados per· 
1cnccntcs :i diagonal A B, sejam preenchidos pela lema A 
e os da diagonal C D por diversas consoantes. 

SOLUÇÃO DOS PROBLEMAS 

MUSEU DE ftAFAB. 
80ROAL0 PINHEIRO 


